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O impacto da ação humana sobre os ecossistemas e sobre as espécies animais é indiscutível, biomas como a Amazônia sofrem com fatores que predispõem a extinção das espécies, como o desmatamento, tráfico de animais, mudanças climáticas, entre tantos outros. Uma forma de contornar a degradação ambiental é a partir da sensibilização da sociedade como um todo, a partir da educação ambiental, neste contexto temos os acervos de Museus de Zoologia atuando como ferramentas para apresentação dos recursos naturais para o público. As coleções zoológicas, como a do Museu de Zoologia da Universidade Federal Rural da Amazônia (MZUFRA), são importantes instrumentos para o conhecimento do público acerca da fauna amazônica, possibilitando o contato direto através da visualização de animais taxidermizados ou em conservação em meios líquidos, permitindo um vislumbre destes seres como em vida, trazendo-os para uma esfera mais próxima de suas realidades. Localizado em Belém do Pará, o MZUFRA realiza empréstimo dos animais de seu acervo, além de receber visitações monitoradas de escolas, apesar de seu espaço reduzido e antigo, dessa forma, este trabalho tem como objetivo relatar o fluxo de empréstimos e visitações ao Museu de Zoologia da UFRA no ano de 2024. No decorrer do ano foram realizadas 81 solicitações de empréstimos de material zoológico, totalizando 655 espécimes de animais conservados, dentre os solicitantes a maior parte: 20 empréstimos vieram por parte da própria UFRA, enquanto 12 foram feitos pelo Batalhão de Polícia Ambiental, 7 pela Prefeitura de Belém, 6 pelo Exército, 6 pelas Universidade Federal do Pará e Universidade Estadual do Pará, 4 pelo Greenpeace e outros 26 por diversas outras entidades, públicas e privadas. Quanto às visitações, foram recebidas 16 escolas, sendo 15 entidades privadas e uma pública, somando um total de 700 alunos, indo do maternal à terceira série do ensino médio. A prevalência de escolas particulares advém da facilidade que elas possuem a contratar serviços de transporte, diferentemente das escolas públicas, porém, as entidades públicas da cidade de Belém são as principais realizadoras de empréstimos de peças do acervo. A disponibilidade deste material permite a disseminação do conteúdo contido no acervo do Museu de Zoologia, e as recepções são momentos que possibilitam a formação de cidadãos conscientes e interessados nas discussões e na produção de conhecimento que tangem à fauna amazônica e ao ambiente em que estes animais e pessoas estão inseridos.
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